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Mu-da Diretoria da ElETROSUL
.
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regados e 'cornunid e
.

.

não pa-rticipam da .decisão
A notícia da mudança de Diretoria da ELE­

TROSUL, q'ue. chegou a surpreender muita
gente, traz coriaigoo debate sobre a forma-co­
rno-as decisões sobre as estatais são tomadas.
A forma antidemocrática como �ão � definidas
coisas vitais para as errrproaaa ficou-mais uma­
vez evidenciada.

.

-

Hoje, trocar a: diretoria de uma Estatal re­
qtrer' apenas uma re'união de -gabinete, onde
·participam uns poucos, orientados por inte­
resses nem sempre bem esclarecidos. Na ver-

dade, decisões deste porte deveriam.envolver·
os empregados das empresas e os setores da
comunidade que estão errvolvicios com o seu tra­
balho. Isso .tudo sem dizer que a ELETROSUL .

é a rna.íor-eat.ata.l .do sul do _país e que a sua
'

atividade _é um motor para a pr-odtrçâo nos

estados 'do sul e .do s-udeste. Mas'a - troca de
sua diretoria partiu rrâo se sabe borrr de onde
pa.raatãngfr a·todos, indistintámente.

.

É este tipo de processo, autoritário na sua

essência, que perInite .que as estatais sejam
manipuladas para fins diversos, geralmente"
corrtr-ad'itôr-io �om os interesses da popufação,

O SINDICATO ·E.A MUDANÇA:
Para o Sindicato, a mudança de Diretoria

da ELETROSUL não traz nenhuma novidáde,
pelo menos-de conteúdo. Os compromissos -que
dirigirão a empresa não serão alterados no-

\. fundamental. Diante disso; o ·Sindicato -'­

cumprindo o -seu papel de representante dos
"irrtereases dos empregados - vai apresentar
todas as r-eivirrdicações'da cátegoria e as qtres­
tões trabalhistas pendentes (como as retalia­
ções) para o novo preaíderrte.T'er-narrdo Bastos.

Nós erramos•••
. No Linha Viva n? 47 foto da-matéria
"Édio' tem apoio da Intersindical" deveria
possuir a seguinte legenda: Édio quer fis­
calizar õ funcionamento da F'uridação.
Logo abaixo, na matéria "Chefe usa. su­

bordiriados �ara fazer sua campanha",
novo erro. Não fOI o Departamento Pes­
soal que esteve envolvido na Campanha
de Perci Adão, mas sim o Departamento
de Administração. - '.'
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Sem justifi'cativa
- ,
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-.0 Sindicàto ficou bastante 'surpreso ao

Iler o edítal de Convocação da CELESC, .:

.
publicado no Diário Cátarinense_do dia 5�

Um dos porrtos do edital fala da eleição
do Conselho de Administração e ,do.

Conselho F'iscal , fixando remuneração.
O Sindicato não encontra uma

.

justificativa moral para tal remuneração
e por _isso coloca-se contra a sua exiatêricia.
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Antecipação ..

só de_pende
daCELESC'

No dia 10 a Intersindical foi
chamada pela CELESC para .'

negociar um reajuste salarial e
a produtividade 84. Lá -'

chegando os sindicalistas foram
apenas comunicados da decisã'o' .:

da Elrnpr-eea: pagar 25% de
antecipação salarial sobre o '.
salário de janeiro, que na· .

�

realidade conferem um. reajuste "­

de ap�nas -1,45%,. e corrraçsrr. a .'

pagar a_'produtividade 84
sorrrerrte a partir de junho ..

_

Parà surpresa geral, no diá
.. seguinte; o GTRT comunicava
que o sindicato havia

_

negociado, e que seria assinado
um acordo na DRT concedendo
os 25%. Tudo isso causa-muita
estranheza aos airrdica.liat.asr '

.

-gue compareceram ria reunião. - '�."�
Porque não hOl:1ve negociação,

.

� .<",:�J>,v_
-

e porque o adiantamento' dos _

- ",.:�.:��"
_25% não são passíveis de ,. : f;i:���

�

.

acordo,.mas de um a.to de -'­
vontade único e exclusivo da
Empresa. -
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- O deputado Mário Cavallazzi -�',' ,,�.:- :;.;_ .,"

está responsabilizando a. .
.r

' )'..
-

diretoria da CELESC por
..

operação irregular..E- .que no ,.

começo do ano a .Empresa não_
depositou' normalmente no início
do mês o recolhimento à.·o

.

Previdência Social. NCz$ 328
- mi} ficaram do�d!a 16.de janeiro,
até 3 de fevere.iro a.pficaclos no
(;'over"- do Barrespa e renderam

. NGz$ 28.925,00.' .-
,

A matéria mereceu destaque
na edição do dia 19 do Diário
'Catarinense, na coluna de Prisco
.Par'afso. Com direito, Irrchaai've..
a 'urn "close" do Nor'getWiest.

.

E fica a.irrda aquela dúvida: o ,.c.

q'ue está por t.ráa dessa jogada?

Observação'
•

- curiosa

. Celesquiano, voCê sabia que
.

o vice-presidente da CEIESC,
_Luiz Cruz Schneider, já rece-­
beu aURP de fevereir�, aquela
que a CELESC não -quer pagar
�os eDlpregados?· Isso aconte­

ceu'porque ele é ·e:rn.pregado da
ELETROSUL e se ·beneficiou
-da açãO judicial impetrada pe­
lo Sindicato.

( .
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,j:>;Sin içato 'participa,- de
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�de. ,.ates ;s'õbre pr·vatizações·:·��·
O· Sindicato tem., participado, de

diversos debates públicos, Irrcluai­
ve nos veículos de' comunicação,
que tratam especialmente da ques­
tão das estataIs e do setor elétrico.
O último deles aconteceu no Cen-
tro de Ciências Humanas da UFSC
e r'errrriu, além 40 representante do
Sindicato - Mauro Passos -, Ig- .

nácio Rangel (economista e ex-mi­
nistro do Plan.�jap:l.erit:o) e ,o profes-
sor Fernando Maréóndes Mattos.
O tema do evento: asprivatizaçqes.

J"' Drrr-arrt.e t.odo o debate, que teve
grande puqlico for-rna.do 'espec�al-"
mente por professores' e a.Iurros. de
ecorrorrria , Ignácio R�ngel defen-

. deu a pr:ivatiz�ção de-alguns "seto­
res da' ecorrorrrí.a. �egti.ndo el�, a
pr'ivat.ização pode 'otimizar a' pro�
dúção de dive:r:-sas' empresas. O eéo-

�, nomista destacóu, no errt.arrto; que
setor elétrico deve permanecer es­
tatizado pelo fato de o setor priva­

, 'do ri ão ter capacitação. financeira
de aguardar o retorno lento dos
grandes investimentos necessá-
rios:

.

,

� O rrrofeaaor- Marcondes foi mais
veemente na. defesa "d'a' privatiza-
-ção; ut(lizando como argumento
base a· ineficiência do estado como

adrrairrfst.r-a.dor- .. SegqndQ ele, a pri,.­
vatização faria :que as empresas
fossen'l administradas com mais
zelo� pois "'o's d ir-et.or-ee estariam
tr�tando corri o seu dinheiro".

�, .4

�""oo ?:"CcÚ}# _ "
;#'i'�;: ;�cr:;rc"",,L ,lAm.. .

'�';'p;ivatização em debate na

SINDICATO _

.

O representante do Sindicato
marçou a aua intervenção pela de­
fesa -d.as estatais. Mauro falou so­

bre ..0 processo de estatização, cori­
tan.do que á história das estatais
se inicia com a política."desenvol­
virnentista" de Juscel�no Kub_it­
chek .. Esta política, que pretendia
instalar no, país um parque indus­
trial, abriu as portaspara o capital
'externo, viabilizando a iniciativa

�privada, gue não tinha recursos

para implementar a desejada in-
.,.

.:duatr-ia'ltaação. O golpe de 64 corrt.i-,'.
nuou o processo, buscando garan-

"

tlr o capital privado. Isso ficou
mais claro quando as estatais fo..,
raro utilizadas para apor-t.ar �ecur-

apas ��bateram· sobre
opostas para APROSUL-·

Em um debate que durou quase.
três horas, as chapas que concor­

reram à'Diretoria da APROSUL
apresentaram suas plataformas e

as idéias que defendem para um

público de aproximadamente 50

·pessoas. O evento ocorreu na quin­
ta-feira passada no salão do Centro
Comunitário do Pantanal.
Um dos principais pontos deba­

tidos foi o Plario
..
de Ç!arreira; ·Am­

bas a chapas defenderam a reto­

mada das discussões e das mobili­
zações em torno do assunto, o que
já é um indicativo de que este pon­
to vai merecer muita atenção da

,

nova diretoria da entidade - ga­
nhe quem ganhar a eleição.
A maior parte do debate, que foi

mediado pelo vereador Vitor Sch­
rrridt , tratou.. do atual momento por
que' passa a ELETROSUL e sua

adminjstrativa e de diretri-

zes. A_chapaRENOVAREPARTI­
CIPAR, liderada por José Luiz
F'orrseoa sublinhou a importância
do diálogo como instrumento fun.­
damental "mas nem sempre sufi­
ciente" para solucionar o impa�se.
A chapa Concientização, lidera­

da por Cláudio Corradini defendeu
o binômio conscientização-mobili­
zação como "Amaior emelhor pos­
sibilidade de colocar a ELETRO­
SUL nos rumos que todos dese­
jam".

RESULTADO
Até o momento- em que fecháva­

mos esta edição ainda não havia
o resultado final da votação que
ocorreu ontem em todas as áreas
da ELETROSUL. Na próxima se­

mana traremos uma matéria com

a chapa vencedora e seus eixos de
atuação.

sos externos par'a fechar 'a balança
de pagamentos dos credores inter­

. nacionais; com ésta manobra 70%
.da dívida privada foi estatizada.
. ,

Mauro contou.esta históri� para
combater a ,visão muito pr-opug'an­
deada de que as estatais são as res­
ponsáveis pela díVida pública. Pelo
visto, fica claro que as estatais aão
uma espécie de "bode espiatório"
da dívida. A privatização, neste
contexto, não passa da entrega do
patrimônio público para o setor
privado". Ao invés de privatii'ar;,. :c-�

deve-se democratizar as estatais e
'

permitir que a comunidàde tenha
controle sobre' seus rumos e seus

investimentos" ,garantiu Mauro.

Administrador da CELESC
quer tirar mérito

o
J

'Bancários
errrGreve

Os Bancários voltaram do
Encontro Nacional da Cate­
goria, ocorrido em Campinas,
com uma deliberação: greve
dia 20. Vão participar do mo­
virrrerrt.o os empregados do
Banco' do Brasil,. Caixa Eco­
nômica Federal, bancos esta­
duais,·bancos privados e Me­
ridional. Eles' reivindicam
85,14% de reposição salariaÍ
(de acordo com o ICV do
DIEESE), a-URPde fevereiro
(26,05%),- 26.,06% referentes
ao Plano Bresser e', reajuste
mensal de salários. Já houve­
rammanifestaçõe� em vários
Estados. O Banco do Brasil
.paralisou uma hora e o Meri­
dional duas horas no Dia'Na­
cional de Luta.

..

Copel
I

Terminou dia 1.3, vitoriosa,
a greve dos empregados da
-COPEL. O acordo fechado

,
com a Empresa garante

� 13,5% de reposição, 25% de
� antecipação salarial e mais
NCz$ 40,00 de abono. Quanto
aos .sete dias de paralisação,
não haverá punições nem

descontos.
I -i,

•

E:rn. BIUD1.enau queDl. faz greve
não m.erece aum.ento porm.érito.
Foi essa a autoritária conclusão
do administrador Valzoru Zili.
Ele quer tirar o aum.enro, 4 a 8%
de todos os celesquianos que
participaram. da. greve geral. Po­
de-se sentir nessa atitude um

pouco do estilo Wiest.

Ação popular contra a

corrupção na ESCELSA
Tudo começou com o uso de veículos da

, '1-

Empresa para fins particulares, como casa-
mentos e campanhas eleito::rais, depois fo­
ram desrespeitos generalizados às leis tra­
balhistas' e perseguições às lideranças sin­
dicais. Para a realizaçã� de.muitas outras
corrupções foi u.rp pulinho. E seguiràm-se
apadrirthamentos', pagamentos de contas
de telefones residenciais, licitações i'rregu­
lares e mais outras tantas falcàtruas, per­
fazendo um total de 70. Todas estas_denÚll-'
cias contidas numa ação popular encami­
nhada pelo Sindicato dos Eletrecitários do
Espírito Santo contra a ESCELSA (Espí­
rito Santo Centrais Elétricas S.A.).

O' Sindicato argumenta na ação que al- -,

guém "utflizou o patrimônio público em be­
nefício próprio", o que �'acarretou danos
aos consumidores de energia elétrica"'. Um
desses danos é a elevação das tarifas de
energia bem acima de inflação. De outubro
de 87 a dezembro de 88 o reajtiste médio
dé tarifas foi de 1.836%, enquanto a infla­
ção domesmo período ficou em 1.353%. Por
tudo isso os empregados da ESCLESA exi­
gem que as "autoridades tomem providên­
cias, no sentido de apurar as responsabi-
lidades e punir os culpados" �

�

1
o ,SNI anda ultima­
mentemuitoatribula,do
com sua nova função. É

que o Palácio do Planalto o

encarregou de fornecer rela­
tórios diários sobre a evolu­

ção das greves que ocorrem

em todo país. Sarriey tem fi­
cado aindamais deprimido ao

ver 'O quadro que esses relató­
rios desenham. Só num dia
desse mês .Q SNI contabilizou
12 estados com trabalhadores
em greve.

2
João Paulo II acaba de
deixar clara a sua von­

tade de mudar o perfjl
progressista da igreja brasi-

.

leira. Dividiu � arquidiocese
de São Paulo em cinco, redu­
zindo pela metade a influên­
cia de ,D. Paulo Evaristo
Ams, um dos expoentes do
clero progressista. Nas ou-

, tras quatro dioceses' foram
nomeados bispos conservado­
res.
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